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8 razões essenciais
para relembrar a
Páscoa
É provável que nos últimos dias

você tenha andado de cabeça

baixa. Sim, e é mais provável

ainda que não seja sinal de ver-

gonha, humildade e nem porque

você tenha perdido a lista de

compras.

É simples. Os supermercados

transformaram os seus corredo-

res em túneis de chocolate. É

tempo de Páscoa...

Não. Queremos falar da ver-

dadeira Páscoa. Ultimato quer

repetir e espalhar que – na sex-

ta-feira – Jesus é o Cordeiro de

Deus que tira o pecado do mun-

do ( João 1.29); e – no domingo –

ele é o Leão da tribo de Judá (A-

pocalipse 5.5). E, mais:

• Para relembrar que “cada um
de nós se desviava pelo cami-
nho, mas o Senhor fez cair so-
bre ele a iniquidade de nós to-
dos” (Isaías 53.6).

• Para relembrar que “Deus pro-
va o seu próprio amor para co-
nosco pelo fato de ter Cristo
morrido por nós, sendo nós
ainda pecadores” (Romanos

5.8).

• Para celebrar o fato de que po-

demos nos aproximar “confia-

damente, junto ao trono da gra-
ça, a fim de recebermos miseri-
córdia e acharmos graça para
socorro em ocasião oportuna”

(Hebreus 4.15, 16).

• Para relembrar que “Cristo vive
em mim; e esse viver que, agora,
tenho na carne, vivo pela fé no
Filho de Deus, que me amou e a
si mesmo se entregou por mim”

(Gálatas 2.20, 21).

• Para celebrar que “aquele que
não poupou o seu próprio Fi-
lho, antes, por todos nós o en-
tregou, porventura, não nos
dará graciosamente com ele to-

das as coisas?” (Romanos

8.32).

• Para relembrar e celebrar que

“ao cair da tarde daquele dia, o
primeiro da semana, trancadas
as portas da casa onde estavam
os discípulos com medo dos ju-
deus, veio Jesus, e pôs-se no
meio e disse-lhes: Paz seja
convosco!” ( João 20.19).

• Para celebrar e reafirmar: Je-

sus ressucitou!

Extraído:
Jornal Ultimato
www.ultimato.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Siga as 5 dicas.

Ajude a
combater o
coronavírus

1 MÃOS: Lavar frequen-
temente.

2  COTOVELO: Usar
para cobrir a tosse

3 ROSTO: Não tocar
4 ESPAÇO: Manter a dis-

tância segura
5 CASA: Não sair, se pos-

sível
 Proteja a si mesmo e as pes-

soas ao seu redor conhecendo
os fatos e tomando as precau-
ções apropriadas. Siga os con-
selhos fornecidos pela sua
agência local de saúde pública.

Para evitar a propaga-
ção da COVID-19: 

· Lave suas  mãos com
frequência. Use sabão e água
ou um gel à base de álcool.

· Mantenha uma distância se-
gura de qualquer pessoa que

esteja tossindo ou espirran-
do.

· Não toque nos olhos, no na-
riz ou na boca.

· Quando tossir ou espirrar,
cubra o nariz e a boca com o
cotovelo dobrado ou um teci-
do.

· Fique em casa se você se sen-
tir indisposto.

· Se você tiver febre, tosse e di-
ficuldade para respirar, pro-
cure assistência médica. Li-
gue antes de sair.

· Siga as instruções de sua au-
toridade de saúde local.

 Evite ir desnecessariamen-
te a clínicas ou hospitais para
permitir que os sistemas de
saúde operem com mais efici-
ência, protegendo você e as ou-
tras pessoas.

Brasil - saúde.gov.br



ABRIL, 2020

2 DEVOCIONAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo
de levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa
não tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais
são destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulga-
ção do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Olá, meus irmãos e amigos, novamente aqui para manter nosso con-
tato através desde editorial.

Nosso Estado do Paraná está passando por uma epidemia de
dengue, assim como nossa cidade com muitos casos confirmados da
doença. O poder público tem feito todos os esforços para combater
este mosquito transmissor, equipes envolvendo vários setores da so-
ciedade têm se juntado para uma grande força-tarefa, mas parece
que não estão conseguindo por fim nisso.

De quem é a maior responsabilidade? Quem são os responsáveis
direto por essa proliferação do mosquito transmissor da dengue, bem
como de outras doenças? Somos nós! Sim, somos nós que muitas
vezes deixamos lixo acumulado, não cuidamos nem do nosso quin-
tal, deixando assim, os criadouros do mosquito.

Que tal nós fazermos a nossa parte? Começar pelo nosso quintal e
eliminar tudo que possa se tornar um criadouro.
Vamos nessa? Não adianta orarmos para que a
dengue seja controlada se não fizermos a nossa
parte. Pense nisso!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Vamos nos unir no
combate à dengue?

EDITORIAL“Antes sede bondosos uns para com
 os  outros,  compassivos, perdoando-
vos uns aos outros, como também
Deus  vos  perdoou em Cristo” .
Efésios 4.32

A sabedoria
dos bons

Não adianta a sabedoria pura-
mente humana, sem a bondade,
sem o amor, sem a
 misericórdia  que
 caracteriza  o
 verdadeiro filho
de Deus. Quem
não estende a
mão não é sábio,
quem  não perdoa
não é sábio, quem
não semeia salva-
ção e  vida  eter-
na não é sábio. O
livro de Provérbi-
os diz que  é  sá-
bio  aquele que
ganha almas.

O sábio confia em Deus e não
em si mesmo. Confia no poder de
Deus para  transformar  e  não  na
 impossibilidade  de  uma mu-
dança. Confia no amor, mais do
que  na  força.  É  bondoso por-

que confia na bondade do Senhor.
Com  um  coração  amoroso

 nós  ajudamos  a
 Igreja  em  seu
c r e s c i m e n t o .
 Com  bondade  e
 misericórdia  nós
 oramos   e coope-
ramos para a sal-
vação dos povos
perdidos. Com o
amor de Deus em
nossas atitudes,
ajudamos a trans-
formar o mundo e
 a glorificar o
nome de Jesus.

Você é sábio
sem ser bom ou é bom por ser sá-
bio?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“É mais sábio ser bondoso do que
sábio” .

“O sábio confia

em Deus e não em
si mesmo. Confia

no poder de Deus

para  transformar
 e  não  na  impos-

sibilidade  de  uma

mudança.”
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Junto ao poço de Jacó
“Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede; pelo contrário,
a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água que jorre para a vida
eterna”. João 4.14
Essa passagem Bíblica é bem
conhecida e se refere a conversa
entre Jesus e a mulher samari-
tana, ocorrida à beira do poço de
Jacó. É interessante, porque nela
Jesus se apresenta como: a água
(mayim). A do poço, era parada.
Jesus era o jorro d’água. A vida
eterna, estava na água em mo-
vimento, na fonte incessante.

Mayim: movimento, vida,
sustento, revigoramento.

“Quando passares pelas
águas “mayim”, estarei contigo,
e pelos rios, eles não te submer-
girão” Isaías 43.2.

Se um poço de água suja, ou
uma cisterna, ou qualquer outro
meio de água parada não rece-
ber em si, novas correntezas, o
destino é a poluição tal que pode
levar à morte. Se em qualquer
recipiente de águas paradas,
lançarmos água limpa, a natu-
reza, o teor do liquido mudará
para melhor. Imagine uma vida
repleta de pecado, tristezas e in-
felicidades (cisterna suja) e de
repente, do meio dessa cisterna
surge uma fonte jorrante de
águas , o tempo fará com que a
cisterna se purifique e tenha sua
natureza transformada. Jesus é
o Jorro da água, O movimento
que transforma passado, pre-
sente e futuro. Marleau-Ponty
sobre o curso das águas filoso-
fou: “ Sua essência consiste em
passar, nenhuma de suas partes

pode permanecer a mesma
quando outra se apresenta”.

Nenhum homem poderá ser
o mesmo se receber em si mes-
mo a Fonte que é Jesus. Sua na-
tureza poluída será transforma-
da pelo jorrar das águas. O anti-
go Israel, foi advertido por Deus
de que deveria abandonar as
cisternas rotas, de águas para-
das: “O meu povo fez duas mal-
dades: a mim me deixaram, o
manancial de águas vivas e ca-
varam cisternas rotas, que não
retêm as águas” Jeremias 2.13.
De fato, nós sobreviveremos de
modo medíocre e infeliz com
nossos cântaros de águas de po-
ços ou de cisternas. Seremos
quem não somos, mas nos for-
mamos, pela sede nunca sacia-
da, e o desejo constante de bus-
car alimento em fontes que se

esgotam. A samaritana, “ largou
seu cântaro” depois do encontro
com Jesus( João 4:28). Um ges-
to de renúncia, arrependimento
e de satisfação pelo despertar de
uma nova vida.

A ciência nunca desistiu de
procurar por fontes de águas em
outros planetas, a existência de-
las significa possibilidade de
vida com qualidade. Mas isso
nunca se fez real. Já encontra-
ram água congelada, quente e
em estado sólido, em planetas
desabitados, lógico. Sem ocea-
nos, fontes de água renovável,
não há vida. A ONU divulgou
que a má qualidade da água é
uma das causas da pobreza, más
condições de vida e problemas
de saúde do mundo. Cerca de
2,6 bilhões de pessoas dos paí-
ses mais pobres do mundo ca-

recem de instalações de sanea-
mento básicas. Conosco aconte-
ce algo semelhante, sem Jesus
em nossas vidas, sem a Fonte
jorrante, padecemos espiritual-
mente.

O poço está entre Jesus e a
samaritana simbolizando uma
vida vazia e sem salvação. É um
lugar criado pelo homem (no
caso Jacó) e que pode sim, saciar
a sede física, orgânica, mas não
a espiritual. Jesus não estava no
poço por acaso, mas em socorro,
em prontidão fase os clamores
do coração da samaritana.

Nos textos originais, em ara-
maico, existe uma semelhança
ortográfica incrível entre a pala-
vra “fonte” e “filho”, vejamos:

B’ bira = fonte, poço ( pro-
núncia = Bit-Bit-Resh-Alap)

Babra = Filho (pronúncia =
Bit-Bit-Resh-Alap )

Assim, teremos : A Fonte
de Águas Vivas é Jesus, Filho
de Deus.

Se estamos assim, com cân-
taro nas mãos, junto ao poço de
Jacó ou bebendo de cisternas
rotas, a solução se apresenta em
Jesus, a Fonte que garante saci-
ar de uma vez por todas toda
nossa sede. Ele é a nossa paz.

Deus o abençoe.

Wilma Rejane
www.estudosgospel.com.br
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Adoração
ontem e hoje
O tempo frio e chuvoso, na cida-
de de Ponta Grossa no estado do
Paraná, não impedia que minha
mãe pegasse seus quatro filhos,
ainda pequenos, e os levasse às
reuniões de quarta feira, na Igre-
ja Congregação Cristã do Brasil,
aonde um dirigente com um
acordeom vermelho ensinava os
“corinhos”de louvor e adoração,
impressos na contracapa do novo
hinário da denominação. Foi ali, a
primeira vez que me deparei com
este estilo de música, diferente dos
antigos hinos, que se define hoje
no meio evangélico, Louvor e
Adoração.

Contudo, meu entendimento
sobre o tema foi crescendo, de-
pois de minha conversão a Cristo
em 1974. Comecei compor
cânticos, e conheci outros que o
faziam. Uma noite na Igreja
Metodista Institucional, conheci
o grupo cristão de maior influên-
cia na época, Vencedores por Cris-
to. O local estava abarrotado de
gente, o que demonstrava a ex-
pectativa, interesse e sede, pes-
soas que, como eu, estavam bus-
cando uma nova maneira de ex-
pressar-se diante de Deus. Para
minha surpresa, o pastor da igre-
ja, me chamou para uma canção
inicial junto com o grupo, que
emoção!

Entretanto, o que ficou grava-
do em meu coração não foi ape-
nas a alegria de ter tocado com
aqueles irmãos, mas, o ambiente
de louvor a Deus que ali havia.

Eu disse a Deus que era aquilo
que eu queria para minha vida.
As músicas cantadas por aquele
grupo, entre elas “Se eu fosse con-
tar”, nunca mais saíram de meu
coração.

Depois disso muito aconteceu
na Igreja, principalmente quan-
do se fala de louvor e adoração.

A música deixou de ser uma
simples expressão do coração para
se tornar um produto de consu-
mo de um grande segmento de
mercado consumidor cristão, fru-
to do crescimento natural da I-
greja brasileira. Uma grande par-
te dos novos músicos, assim como
eu, foram gradativamente deixan-
do suas atividades, para adorar a
Deus, porém outros tem se dedi-
cado apenas em satisfazer este

público consumidor. Isto fez com
que muito da riqueza de estilos
que temos se perdesse em meio a
uma música com cara de impor-
tado que estancou o fluir genuíno
da adoração brasileira.

Esta influência estrangeira tem
um outro aspecto. No Brasil tem-
se a tendência de se achar que o
que vem de fora é o melhor. Não
tenho nenhuma barreira com a
música de outros povos. Sou um
incentivador pessoal da música
cristã das nações. Porém, ao an-
dar pelo mundo, tomo o cuidado
de estar atento ao que Deus está
fazendo. Sei o quão importante é
valorizar os compositores, os rit-
mos e cultura de cada local, para
que não aconteça o que tem acon-
tecido com nossas expressões

musicais. Temos a capacidade de
assimilar o estrangeiro com facili-
dade ao ponto de deixar nossa
rica música de lado, fazendo com
que a cultura musical cristã valo-
rize o importado, deixando de lado
o que é nacional.

Podemos pontuar também
como fator de influência, a nossa
forte tendência de manter as for-
mas dogmáticas e ritualistas que
tendem a criar estruturas enges-
sadas, que roubam a simplicida-
de e riqueza de tudo que é novo
e espontâneo. Não me refiro
àquilo que já é definido nos ritu-
ais dos cultos cristãos históricos,
mas falo acima de tudo dos no-
vos rituais que as igrejas tem cri-
ado, que se mostram tão inflexí-
veis quanto as mais tradicionais,
dificultando a abertura ao novo.
Na minha época de adolescente
e depois como jovem cristão,
cheio de músicas de louvor e a-
doração, o que eu mais queria era
jorrar o vinho novo, que Deus
gerava em minha vida. Agrade-
ço ao Senhor que me permitiu
ter pastores que abriram espaço
para esse transbordar.

Hoje, vejo que ainda há muito
a ser feito mas, com a graça de
Deus, o louvor e a adoração não
vão cessar, pois, acima de tudo
está o coração de cada adorador
que Deus procura.

Asaph Borba
www.asaphborba.com.br
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Oportunidades
“E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me perten-
ce. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo,
ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus
bens, vivendo dissolutamente”. Lucas 15.12-13
A parábola do filho pródigo é a
mais cercada de ternura e de-
monstração de amor divino em
minha humilde opinião.

Nela, entre inúmeros ensinos,
é possível constatar que Deus
concede oportunidades para
que cada um tenha sua história
mudada em algum momento ou
em momentos de suas vidas.

Ainda que a parábola diga a
respeito da salvação, mas, há es-
paço para tratarmos das heran-
ças materiais e também das
heranças espirituais; que o fare-
mos com a graça do Senhor.

Pela Lei judaica o pai que ti-
vesse dois ou mais filhos – O
mais velho recebia duas partes
da herança e os demais apenas
uma. Assim, notemos que neste
caso, ainda que apenas o filho
mais novo tivesse pleiteado sua
herança, o bondoso pai dividiu a
herança entre ambos. O mais
novo pegou a sua parte e partiu -

não em busca de granjear mais
com o que recebera - mas, para
viver dissolutamente longe do
aconchego do lar. Ele foi para uma
terra longínqua.

Sua herança se esvaiu em fun-
ção de sua vida dissoluta e ele

começou a padecer terríveis ne-
cessidades, a tal ponto de forçar
para ser admitido como cuidador
de porcos. Uma tarefa infame,
simplória e degradante (algo
proibido para os judeus e puni-
do com maldição). Percebe-se
que o referido rapaz estava en-
trando num estado de inanição,
pois, estava desejando encher o
estomago com as alfarrobas (as
bolotas) com as quais alimenta-

va os porcos.
Naquela vida miserável ele de

repente “cai na real” diz consigo
mesmo: “Quantos jornaleiros de
meu pai têm abundância de pão,
e eu aqui pereço de fome! Le-
vantar-me-ei, e irei ter com meu

pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei con-
tra o céu e perante ti; já não sou
digno de ser chamado teu filho;
faze-me como um dos teus jor-
naleiros” (v 17-19). Esta expres-
são “caindo em si” trata-se de
uma expressão mui forte que de-
fine um estado de rebelião con-
tra Deus. Uma espécie de lou-
cura, afinal, ele estava como que
“fora de si” até que “caiu em si”
ou “tornando em si”. Ele mesmo

se desperta para o retorno para o
local de onde não devia de ter
saído. Ele relembra do tratamen-
to dos funcionários de seu pai e
da fartura de pão, enquanto, ali,
naquela terra longínqua passa-
va fome e desejava comer a co-
mida dos porcos.

Ele se encontrava morto, tan-
to para com seu pai, como para
com Deus, tanto que o pai ao
recebê-lo de volta diz: “Mas era
justo alegrarmo-nos e folgarmos,
porque este teu irmão estava
morto, e reviveu; e tinha-se per-
dido, e achou-se” (v 32).

Na próxima edição falaremos
do impacto das “heranças mate-
riais” para os adolescentes e jo-
vens.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Pedreiros espirituais
“Uma profissão em  que  to-
dos  nós,  cristãos,  devemos
 nos especializar é a de pe-
dreiro espiritual”.

O mundo de hoje é cheio
 de  problemas:  violência,
 vícios, luzes enganosas, pe-
cados de  todos  os  tipos.  E
 como  nos proteger? Como
proteger, p r inc ipalmente,
nossos filhos?

Precisamos ser, sem demo-

ra, pedreiros espirituais.  E
 nosso material  de  constru-
ção  deve  ser  a  oração.  Com
 oração construímos muralhas
de  proteção.  Com  oração
 tapamos  os buracos ardilo-
sos que fazem nossos filhos
 cair  e  afundar. Com oração
alisamos o caminho deles, ti-
rando as  pedras  que os der-
rubam, deixando neles feri-
das e cicatrizes que, muitas

vezes, jamais desaparecem.
Como pedreiros espirituais

de  Deus,  podemos  cons-
truir  um telhado de proteção,
 impedindo que  goteiras  de
 rebeldia venham molhar sua
comunhão com o  Salvador.
 Como  pedreiros espirituais,
podemos construir barreiras
 que  não  deixarão entrar o
mal, a mentira, a  falta  de
 amor  ao  próximo,  a deso-

bediência a Deus que é o iní-
cio de uma vida sem bênçãos.

Como bons  pedreiros,  po-
deremos  construir  um  altar
 onde nossos filhos aprende-
rão também a ser pedreiros  e
 fazer  o mesmo pelos filhos
que um dia eles poderão ter.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Orai sem cessar”. 1 Tessalonicenses 5.17

P
ar

te
 I

“Ele se encontrava morto, tanto para

com seu pai, como para com Deus (...).”



ABRIL, 2020

4
ABRIL, 2020

5
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VIDA CRISTÃ

Família - Como
vai sua?
Estamos vivendo um tempo em
que os princípios morais estão em
decadência. As pessoas, de modo
geral, não tem valorizado a moral,
muito pelo contrário, tem deixado
a vida correr solta, sem limites, fa-
zem o que dá na cabeça, não tem
se preocupado em deixar exemplo
positivo para seus descendentes.

Quando se fala em casamento,
aí a coisa fica pior, pois a sociedade
tem uma visão deturpada do que
seja casamento. Para alguns, é só
ficar, pois quan-
do não dá cer-
to com uma
pessoa, pode-
se partir para
outras tantas
experiências,
uma vez que
não se tem
compromisso
formal com a
pessoa e muito
menos com Deus.

Afinal, qual é a origem do casa-
mento? Foi uma invenção do ser
humano ou um projeto de Deus
para a humanidade? Às vezes ou-
vimos alguém falar: “gostaria de
saber quem foi que inventou o ca-
samento!” Pois bem, a resposta
para esta pergunta está aqui nes-
te livro. Sabe quem foi o inventor
do casamento para a raça huma-
na? Foi Deus, o criador dos céus e
da terra. O criador da própria raça
humana.

Vejamos o que diz a Bíblia, a
Palavra de Deus, a respeito do ca-
samento. Deus havia criado todas
as coisas materiais e viventes, ou
seja, fez a separação da terra e água,
criou através de sua palavra de or-

dem as plantas conforme sua es-
pécie, os animais, aves e os peixes
conforme sua espécie e viu Deus
que tudo era bom.

Deus então disse: “Façamos o
homem à nossa imagem, conforme
a nossa semelhança” (Gênesis
1.26ª). Deus deu ao homem o do-
mínio sobre todos os peixes, aves,
animais da terra e aos que rastejam
sobre a terra. Na sequência, texto
diz: “Criou Deus o homem à sua
imagem, à imagem de Deus o criou;

homem e mu-
lher os criou”
(Gênesis 1.27.
Diz o texto se-
guinte que
Deus os aben-
çoou e lhes dis-
se: “Sejam fér-
teis e multipli-
quem-se! En-
cham e subju-
guem a terra!

Dominem sobre os peixes do mar,
sobre as aves do céu e sobre todos
os animais que se movem pela ter-
ra” (Gênesis 1.28).

Deus, sendo o autor desse ma-
ravilhoso projeto chamado casa-
mento, tem o maior interesse em
que ele vá bem, que seja duradou-
ro, que seja realmente uma alian-
ça entre um homem e uma mu-
lher, tendo Deus como testemu-
nha.

Continua...

Bp. Davi Freire
Extraído e adaptado do livro
“Uma Bênção Chamada
Casamento”

“Então o Senhor declarou: não é bom
que o homem esteja só; farei para ele
alguém que o auxilie e lhe correspon-
da” . Gênesis 2.18

“Sabe quem foi o

inventor do casamen-
to para a raça huma-

na? Foi Deus, o cria-

dor dos céus e terra.”

Crentes, mas não
transformados

se acostumam a serem assim, e acham
que não tem nada demais, porém fazem
mal para si e para os outros. Não estamos
falando que podemos viver sem pecar,
pois isso é impossível enquanto estiver-
mos aqui na terra. Transformai-vos, essa
é a ordem de Jesus, para vida de todo
aquele que é nascido de novo.
Transformai-vos o vosso modo de pen-
sar, de falar e de agir, com certeza as pes-
soas verão a diferença e quando vêem
esta diferença dizem, verdadeiramente

o evangelho transforma.
 Quer ganhar seu marido

para Jesus, seja uma pessoa
transformada, deixe Jesus
agir em tua vida. Quer ga-
nhar sua esposa para Cristo,
seja um exemplo de marido,
em todas as áreas, seja um
servo usado por Deus. Quer
ganhar teu filha, tua filha, ore

por ele, por ela, mais mostre que você é
um pai, uma mãe diferente, que há algo
divino em você. Jovem quer ganhar seus
pais para Cristo, quer levá-los aos pés de
Jesus, seja um filho transformado, uma
filha transformada. Está em nossas mãos
fazer a diferença. Como é bom ouvirmos,
de um pai, o meu filho é outro desde que
aceitou a Jesus. Quantas esposas podem
dizer, foi o testemunho do meu marido,
que me trouxe a Jesus. O mundo quer
ver Jesus em nós, nos nossos atos, nas
nossas palavras, não afaste pessoas de
Jesus, seja um crente transformado, seja
diferente. Ame, perdoe, ajude, coopere,
compreenda, ganhe vidas para Jesus, en-
tregue sua vida para Jesus.

Pr. Jorge Luiz Cesar
Figueiredo
www.estudosgospel.com.br

Transformação é uma palavra chave na
vida de cada pessoa que se identifica como
seguidora de Jesus Cristo. As nossas igre-
jas estão cheias de simpatizantes e admi-
radores dos ensinamentos de Jesus, po-
rém com tristeza vemos muitos crentes
viverem de forma bem distante e diferen-
te da proposta de Jesus. A transformação
de que fala a Bíblia é uma condição
inegociável para o cristão, ela á ampla e
global, é renovação da mente, é a mente
da pessoa que controla sua vida, que de-
termina suas ações, seu pro-
cedimento, por isso a Bíblia
diz que a renovação, a mu-
dança, a transformação pre-
cisa acontecer na mente. Há
muitas idéias erradas sobre
transformação:Transformação
não é somente ir a igreja em
todas as reuniões, participar
dos cultos, andar com a Bí-
blia e dizer sou crente, ou ainda encher o
automóvel de adesivos.

Transformação não é somente deixar
de fumar, beber, jogar e outras coisas si-
milares. Transformação não é somente
falar do que Jesus faz ou pode fazer.
Transformação não é somente deixar de
andar em companhia de pessoas margi-
nalizadas pela sociedade.

 Com certeza essas coisas sozinhas,
não mostram uma verdadeira transfor-
mação, é preciso muito mais. “Se a vossa
justiça não exceder em muitos os escribas
e fariseus de modo algum entrareis no
reino de Deus” Mateus.5.20. As nossas
igrejas tem muita gente que necessitam
de uma real e verdadeira transformação.
A falta de uma vida verdadeiramente
transformada tem impedido muitas pes-
soas de se aproximarem do evangelho de
Jesus Cristo. A força do evangelho está
na transformação que ele produz; preci-

samos nos libertar do velho homem com
todos os seus resquícios e sermos reves-
tidos de uma nova vida. Imagine uma
esposa que diz para o seu marido - “ Eu,
agora sou crente”, mas continua a brigar
com o marido por tudo, a falar mal da
vizinha, e ainda diz para o marido você
precisa se converter.

 Que exemplo esse marido tem da es-
posa? Que evangelho é esse?. Pense, em
um filho que vai a todas as reuniões da
igreja, é líder dos jovens ou dos adoles-

centes, mas em casa é respondão,
briguento, irrita-se com facilidade, é gros-
seiro, não respeita os pais, quando você
acha que os pais desse jovem vão dese-
jar aceitar o mesmo Jesus do seu filho? E
o inverso é verdadeiro tem pais que oram
anos a fio pelos seus filhos, porém nunca
deram um testemunho que tenha pro-
vocado em seus filhos o desejo de servir
ao mesmo Deus que eles. Que dizem os
colegas de trabalho de um crente mal
humorado, que nunca está pronto para
ajudar ninguém, está transformado por-
que vai a igreja e é só, alguém vai desejar
conhecer o Jesus dessa pessoa. O que
dizer do jovem, da jovem que escandali-
za os novos convertidos, pois falam mal,
e as vezes até criam barreiras entre os
irmãos, como será o Jesus dessa pessoa.
“ Aquele que diz que está nele, deve an-
dar como ele andou” 1 João 2.6.

 O mais difícil é que tem pessoas que

“E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados
pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual
seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.” Romanos 12.2

“A falta de uma vida verdadeiramen-

te transformada tem impedido mui-
tas pessoas de se aproximarem do

evangelho de Jesus Cristo.”


